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Araçatuba - Bianca de Oliveira Estatuti - Rua Bandeirantes, 
970 - Centro -  16010-090 - Tel.: 18-3623-5293/3621-5874 - 
aracatuba@afpesp.org.br 

Araraquara - Sandra Fernandes Saladini - Av. Antonio Louren-
ço Corrêa, 210 - Bairro Vila Xavier - 14810-138- Tel.: 16-3324-
4140- araraquara@afpesp.org.br 

Bauru - Maria de Oliveira Fernandes  - Rua  Virgílio Malta, 850 
- Centro - 17015-220-  Tel/fax.: 14-3234-7600/3227-3998/14-
3234-9909- bauru@afpesp.org.br 

Botucatu - Edimar de Amaral Lima - Avenida Julio Vaz de Car-
valho s/n (altura 1123) esquina com Rua Gregório Pedro Garcia, 
305, Jardim Itamarati - 18608-012  Tel/fax.:  (14) 3814-7168/ 
3814-7167 -  botucatu@afpesp.org.br 

Campinas - Rosana Rodrigues Ferreira -  R. General 
Osório, 2.121 - Cambui - 13025-155- Tel/fax.: 19-3294-
8971/3294-7946/3294-8972/ Centro de Beleza (19) 3294-
9108 - campinas@afpesp.org.br 

Franca - Luiz Carlos Wirz - Rua: Saldanha Marinho, 
2540 São José, 14403-420 - Tel.:16-3701-6866/3082 - 
franca@afpesp.org.br

Marília - Maraclei Nahás Curi - Rua Dezesseis de Se-
tembro, 400 - Palmital - 17510-451  Tel: 14-3413-
8927- marilia@afpesp.org.br  

Osasco - Erika Paulino Racero - Rua Vitório Tafarello, 509 
-Vila Quitaúna - 06192-150-Tel./Fax.: 11- 3608-4602/ 5753  - 
osasco@afpesp.org.br 

Piracicaba - Juliana de Mello Anselmo - R. do Rosário, 2184 - B. 
Paulista -13400-186- Tel.: 19-3402-5096 e 19-3402-5043/3434-
7997- piracicaba@afpesp.org.br

Presidente Prudente  - Maria Cecília Cardoso de Oliveira - 
Rua Ribeiro de Barros,929 - Vila Dubus -19015-030 -Tel.: 18- 
3916-3363/ 3916-3368 - pprudente@afpesp.org.br 

Ribeirão Preto -  Angelo Vlamir Razera - Av. Anhanguera, 621 
- Alto da Boa Vista- 14025-480 Tel.: 16 -3931 -3030/3610-2534 
- ribeiraopreto@afpesp.org.br 

Santos -  George Alberto Volpi - Rua Dr. Luiz Suplicy, 67 - Gon-
zaga -11055-330-  Tel.: 13-3233-3401/ 3221-1448/ 3234-6850 
(r.22 fax) - santos@afpesp.org.br 

São Carlos -  Ivo Nildo Gambini - Rua Dona  Maria Isabel de 
Oliveira Botelho, 1.929, Jardim Brasil -  13569-265-  Tel.:16-
3372-2411/16- 3364-2257- scarlos@afpesp.org.br 

São José  dos Campos - Sheila Aparecida de Paula -  Rua José 
Mattar,131 Jd. São Dimas -12245-450 -Tel.: 12-3923-1072/12-
3941-7486 - sjcampos@afpesp.org.br

São José do Rio Preto -  Anercio Luciano Filho - Rua São Pau-
lo, 2.073 - Vila Maceno - 15060-035 - Tel.: 17-3235-2246/2273 
- sjrpreto@afpesp.org.br 

Sorocaba - Fernanda Gomes de Góes Rocha - Rua Maranhão, 
151- Centro-18035-570- Tel.: 15-3222-2837/  fax:15-3222-
9120 -sorocaba@afpesp.org.br 

Unidades Regionais

Unidades de Lazer
AFPESP  Amparo - Katia Santa Izabel Ferreira - Rodovia Professora Pedrina Ma-
ria da Silva Valente,S/n - Três Pontes - 13900-970- Caixa Postal 83 -Tel.: 19-3807-
2870/ 3807-9841/3808-4490- amparo@afpesp.org.br .

AFPESP  Areado - Alexandre Lopes Lorençon - Sítio Paivas, S/N - Ba-
guari - 37140-000- Tel.: 35-3291-5699/4971/6019 -  Caixa Postal nº 52- 
areado@afpesp.org.br. 

AFPESP  Avaré - Daniel Jacomini Cachone- Rodovia João Melão/SP255 KM 
276 - acesso pela Rodovia Castelo Branco, saída 241 B.Tel.: 14- 3711-4400- 
avare@afpesp.org.br. 

AFPESP Caraguatatuba - Edsangela Galdino Costa- Rua Quatro, 50- Porto 
Novo - 11667-430 -  Tel.: 12- 3887-1654- caragua@afpesp.org.br.

AFPESP  Campos do Jordão - Kleber José Boschini - R. Bento Cerqueira César, 150- V. 
Capivari 12460-000- Tel.: 12-3663 -1260 e 3663-1983 -camposdojordao@afpesp.org.br.  

Appenzell AFPESP Campos do Jordão - Fabiane Gonzatti - R. Deputado Plí-
nio de Godoy, 272, Campos do Jordão, Capivari - Tel.: 12- 3663-1526/3663-2350 
- appenzell@afpesp.org.br.

AFPESP  Guarujá - Wesley del Ducca de Aguiar -  Av.  General Rondon, 643- Vila 
Alzira - 11420-000 - Tel.: 13-3389 -8800 - guaruja@afpesp.org.br. 

AFPESP  Itanhaém - Cleyton de Melo Barreto  - Rua  Beritiba, 1.500- Suarão - 
11740-000 - Tel.: 13-3421-1500 - itanhaem@afpesp.org.br.

AFPESP Lindoia - Renato Satriano - Rodovia Dr. Octavio de Oliveira Santos (Rodovia 
SP147, KM 18) - Rio do Peixe - 13950-000-  Tel.: 19 -3898 -9910- lindoia@afpesp.org.br .

Moinho Velho AFPESP Monte Verde - Janaina Pilizardo Moraes Pasqual 
- Rua Carvalho, 20 - 370653-000 - Tel.: 35-3438-1120/3438-1203/3438-1346 - 
monteverde@afpesp.org.br.

AFPESP Poços de Caldas - Jean Eduardo Quessada - Rua Pernambuco, 328 - Cen-
tro-37701-021- Tel.: 35-2101-6100/ fax: 35-2101-6111 pcaldas@afpesp.org.br.

AFPESP São Pedro - Durval P. Machado Filho - Rua Dois Amores S/N. Chácara Camargo 
I, Rodovia Piracicaba - São Pedro, Km 190 - Tel.: 19-3181-1200 - spedro@afpesp.org.br.

AFPESP  Serra Negra - Cleber Sarao Scarparo - Rodovia  Serra Negra/Lindoia - 
Km 159 - 13930-000-  Tel.: 19 -3842-9600 serranegra@afpesp.org.br. 

AFPESP  Socorro - Lucimar de Freitas Santos - Rodovia Socorro-Lindoia KM 
1- 13960-000 - Tel.: 19 -3855 -9900 - socorro@afpesp.org.br   Balneário Socorro 
-  Hotel Pompeia - Km 1 da Rodovia Socorro- Lindoia -   Tel.: (19) 3855-9915- 
balneario@afpesp.org.br. 

AFPESP  Termas de Ibirá -  Ivonete Carla Miranda Svazate - Av. Ibirá, 521-
15860-000 - Tel.: 17- 3551-3000/3551-3001- ibira@afpesp.org.br.

AFPESP  Ubatuba -   Sérgio Costa  - Av. Marginal, 675 -Bairro Toninhas - Tel.: 
12-3842-8800 ubatuba@afpesp.org.br.

Bauru: R. Virgílio Malta, 850- 4-3234-7600
Campinas: R. General Osório, 2.121, Sala 5 - Cambui - 19-3294-8971
Marília: R. Dezesseis de Setembro, 400, Palmital - 14-3413-8927
Piracicaba: R. do Rosário, 2184, B. Paulista - 19-3402-5096
Ribeirão Preto: Av. Independência 2.976, Alto da B. Vista - 16-3931-3030
Santos: R. Dr. Luiz Suplicy, 67, Gonzaga, 13-3233-3401
S.J do Rio Preto: Rua São Paulo,2.073, Vila Maceno, 17-3235-2246

Palácio Luso Junior - Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155 - Restaurante:11-3188-3222
Consignações (inclusão, seguro de associado, carteira social titular e dependente):
11-3188-3138/3166/3167/3168
Protocolo: 11- 3188-3165/3254 e Reservas URLs*: 11-3188-3142/3143/3144/3145

Edifício Carton Rua Venceslau Brás, 206
Ambulatório Médico: 11-3293-9537 - Academia Centro*: 11-3293-9551/9552/9553
Edifício São Roque Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 88
Salão de Beleza: 11-3188-3100 ramal 240.

* Serviços disponíveis também  nos Escritórios e Delegacias.

Ouvidoria: Formulário Online (www.afpesp.org.br). Tel.: 11 -3188 -3286; 
Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155, 11º andar, Sé, São Paulo
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EDITORIAL Antônio Carlos Duarte Moreira - Presidente da AFPESP
e-mail: presidente@afpesp.org.br FUNCIONALISMO

a Projeto de Lei Complementar nº 
4/2017, publicado no Diário Oficial do Esta-
do em 17/2/17, apresenta normas atualizadas 
sobre a inatividade dos integrantes da Polícia 
Militar. Por exemplo, o Artigo 19 fixa como 
60 anos a idade limite para permanência do 
militar. O Artigo 51 define:  No cômputo do 
tempo de serviço para fins de inatividade será 
considerado: I - como tempo de serviço: a) 
o tempo prestado, dia a dia, à Polícia Militar 
do Estado de São Paulo; b) o tempo prestado, 
dia a dia, a outras instituições militares; c) o 
tempo em que tenha havido contribuição ao 
Regime Geral de Previdência Social - RGPS ou 
a Regime Próprio de Previdência de Servido-
res – RPPS.

aAdicional de Insalubridade.  O Diário 
Oficial do Estado de 18/2/2017 publicou a 
Instrução UCRH-4/17, que dispõe sobre os 
procedimentos a serem adotados para a re-
avaliação, a cada cinco anos, do Adicional de 
Insalubridade pelo exercício, em caráter per-
manente, em unidades e/ou atividades consi-
deradas insalubres.

aLicença de 180 dias para gestantes 
da Lei 500. O Diário Oficial do Estado de 
21/2/2017 publicou o Comunicado Conjun-
to CAF/UCRH-1/17 que define: “A Unida-
de Central de Recursos Humanos - UCRH, 
da Secretaria de Planejamento e Gestão e a 
Coordenadoria da Administração Financeira 
– CAF, da Secretaria da Fazenda, à vista dos 
dispositivos constitucionais vigentes, da Lei 
Complementar estadual 1.010, de 1/6/2007, 
da Lei Federal 12.873, de 24 de outubro de 
2.013 e da Lei Federal 13.135 de 17/6/2015, 
Comunicam: I – Fica acrescentado ao inciso 
V, do Comunicado Conjunto UCRH/CAF 03, 
de 12, publicado em 13/11/2015, o item “5”, 
na seguinte conformidade: “V- ... 5 – Para as 
servidoras admitidas após o dia 2/6/2007, 
nos termos da Lei 500, de 13/11/1974, fica 
mantida a natureza estatutária da licença à 
gestante, nos termos do artigo 26 da Lei 500, 
de 13/11/1974, com direito aos 180 dias es-
tabelecidos no artigo 198 da Lei 10.261, de 
28/10/1968, com nova redação dada pela Lei 
Complementar 1.054, de 7/7/2008.

aLei Federal nº 13.415/2017, publicada no 
Diário Oficial da União em 16/2/2017, insti-
tui a Política de Fomento à Implementação de 
Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral 
(Conversão da Medida Provisória 746/2016).

Diferentes 
tratados como 

iguais
Onde não há lei, não há liberdade.  

(John Locke)

O 
mês de março é verdadeiramente 
o início do ano no Brasil e chega 
sempre com uma notícia que de-

sagrada aos servidores públicos do Estado: 
o não cumprimento da lei de data-base 
para ativos, aposentados e pensionistas. 
Isso ocorre anualmente desde a edição da 
lei 12.391/2006. Todos os trabalhadores 
possuem o direito de negociar seus dissí-
dios, mas os servidores ficam apenas com a 
Lei. A discussão e o debate existem com as 
entidades representativas, mas na hora do 
pagamento, os trabalhadores do setor pri-
vado recebem, mesmo que sejam ínfimos 
percentuais; já os do setor público, há mui-
to, não recebem nenhum reajuste linear. 

Nesse descompasso diferentes po-
derão ser tratados como iguais e vamos 
enfrentar uma batalha dura na Câmara e 
no Senado para não permitir alguns ab-
surdos da Proposta de Emenda Constitu-
cional 287/2016, que vem transformar a 
Previdência Social, ou melhor, como alguns 
especialistas explicam, pode acabar com o 
sistema previdenciário brasileiro.

A realidade no Brasil é diferente para 
servidores públicos, trabalhadores do setor 
privado, mulheres, deficientes e trabalhado-
res rurais. Colocar todos sob a mesma regra 
será uma grande injustiça. As particularida-
des sempre foram consideradas em termos 
atuariais e não é possível esquecê-las em um 
sistema que rege a vida de uma pessoa.

O mês de março também é de gran-
de reflexão para homens e mulheres por-
que intensificam debates sobre mercado 
de trabalho e respeito à mulher. No se-
tor público, as mulheres estão em todas 
as carreiras e conquistando cada dia mais 
espaço. Por força do concurso público, 
as funções exercidas por homens e mu-
lheres são remuneradas igualmente, mas 
isso não impede o machismo nas repar-
tições ou o assédio moral e sexual. As 
servidoras públicas possuem um papel 
fundamental nessa busca pelo respeito e, 
mais ainda, na representação da força da 
mulher no mercado de trabalho. 

Ainda, estamos vivendo momentos 
sombrios na política brasileira que, de cer-
to modo, pode ser muito bom para os pró-
ximos anos. A avalanche de corrupção, em 
todos os poderes, deixa claro à sociedade 
o real motivo dos problemas no serviço 
público. Há um coro coletivo que já enten-
de o quanto uma má gestão dos recursos 
públicos prejudica toda a população. 

Somos diferentes nas condições de 
vida e trabalho, mas somos todos iguais 
como raça humana. Esse conceito pode ser 
simples, mas, se for seguido, o respeito ao 
próximo deixa de ser uma ilusão e passa a 
ser uma realidade.
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COMUNICAÇÃO

Você pode rever os programas a qualquer hora pela internet, na rede social do YouTube, 
canal: folhadoservidorpublico-sp 

(https://www.youtube.com/channel/UCzdX84B0qdPeKuJ-d-CLq8w)

Transmissões: todas 
as segundas-feiras, às 
18h30, pela TV Aberta, 
canal 9 da NET, 8 Fibra 
e 186 da Vivo.

Entrevistas do Programa AFPESP na TV

Programação sujeita a alterações

Nos programas dos dias 6 e 13 de mar-
ço, o presidente da AFPESP, Antônio Carlos 
Duarte Moreira, entrevistou a Diretora do Fó-
rum de Serra Negra, a juíza Juliana Maria Finati. 
Foram dois programas em homenagem à mu-
lher servidora pública, pelo Dia Internacional 
da Mulher, que trataram de aspectos da car-
reira, dificuldades do trabalho e os rigorosos 
exames de seleção. 

Para os dias 20 e 27 de março, os te-
lespectadores do Programa AFPESP na TV 
poderão conferir o debate sobre a reforma 
da Previdência, com informações da presiden-
te da Apafisp, Sandra Tereza Paiva Miranda, e 
do deputado federal Ivan Valente. A conversa 
com o presidente da AFPESP, Antônio Carlos 
Duarte Moreira, também mostrou números 
do superávit da Previdência, contrariando as 
informações do Governo Federal.

Nos dias 3 e 10 de abril, o programa 
AFPESP na TV vai apresentar o tema dos Pre-
catórios, com uma entrevista com o presidente 
da Comissão de Precatórios da OAB/SP, Mar-
celo Gatti Reis Lobo, conduzida pelo presiden-
te da AFPESP, Antônio Carlos Duarte Moreira. 
Foram tratados temas como EC 94/2016, re-
centemente sancionada, determinando a liqui-
dação dos precatórios até o ano de 2020. 

O Presidente da Diretoria Executiva da As-
sociação dos Funcionários Públicos do Estado de 
São Paulo, no uso de suas atribuições estatutárias;

Considerando que o associativismo é ex-
pressão e exercício de liberdade e exemplo de vida 
democrática;

Considerando que o associativismo é uma 
escola de vida coletiva, de cooperação, de solida-
riedade, de generosidade, de independência, de 
humanismo e cidadania que concilia valor coletivo 
e individual.

Considerando que o movimento associativo 
é um produto social;

Considerando a alta demanda pelas depen-
dências das piscinas das Unidades de Lazer, por as-
sociados e dependentes não hospedados;

Considerando a inexistência de Regulamen-
to que defina o adequado, confortável, racional e 
seguro uso destas dependências, de forma a ga-
rantir o melhor nível de conforto e convivência 
harmônica e saudável entre os associados e depen-
dentes hospedados nas Unidades de Lazer e asso-
ciados e dependentes não hospedados;

Considerando a necessidade de avaliar, 
pormenorizadamente e respeitando-se sempre as 
especificidades e singularidades de cada Unidade 
de Lazer, a existência de estrutura física e logística, 
que permita, de forma adequada, confortável, ra-
cional e segura, atender a um fluxo indeterminado 

e variável de pessoas nas dependências das piscinas 
e, por conseguinte, estabelecer de forma clara, téc-
nica e precisa critérios, diretrizes e limites;

Considerando que todos os associados re-
cebem um tratamento igual ou desigual, de acordo 
com a situação; e,

Considerando que quando as situações são 
iguais, deve ser dado tratamento igual, mas quando 
as situações são diferentes é importante que haja 
tratamento diferenciado;

RESOLVE:
1. Constituir Comissão para elaboração de 

Regulamento para o uso das piscinas das Unidades 
de Lazer para associados e dependentes não hos-
pedados.

2. A Comissão instituída pela presente Por-
taria passará, inicialmente, a ter a seguinte consti-
tuição:

aReynaldo dos Anjos – Coordenador das 
ULs e Coordenador da Comissão

aCarlos Alberto Martins Duarte – Gestor 
das ULs

aMarcos José Marques de Almeida – Asses-
sor Jurídico

3. Ao COORDENADOR caberá convocar 
empregados da AFPESP e convidar associados e 
dependentes, que entender como capacitados e 
habilitados a participar da fase inicial do trabalho de 

elaboração do referido Regulamento, que com-
preenderá o levantamento de subsídios objetivos 
necessários para auxiliar na definição dos critérios, 
diretrizes e limites que comporão a norma em co-
mento.

4. A convocação dos empregados e emis-
são de convite aos associados e respectivos de-
pendentes para compor o que será denominado, 
nesta fase dos trabalhos “Grupo de Apoio” de-
verão, obrigatoriamente, ser submetidos formal-
mente à prévia aprovação desta Presidência.

5. Definido o “Grupo de Apoio”, fica esta-
belecido que este terá o prazo máximo e impror-
rogável de 90 (noventa) dias, contados da data de 
sua efetiva constituição, para apresentar todos os 
subsídios objetivos necessários à elaboração do 
Regulamento.

6. Finalizada a fase de levantamento dos 
subsídios objetivos, caberá ao COORDENADOR, 
no prazo máximo e improrrogável de 90 (noven-
ta) dias, apresentar a esta Presidência sugestão de 
redação do referido Regulamento.

7. Revoga-se a Portaria 02/2017.
Cientifique-se os designados.
Afixar para conhecimento.

G.P., em 10 de fevereiro de 2017
ANTÔNIO CARLOS DUARTE MOREIRA
Presidente

MJMA/asb

P O R T A R I A  Nº 009/2017
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ESPECIAL - MARIA DA PENHA

Lei e ações públicas contra a violência à mulher

A Polícia Civil informa que a criação e instalação das Delegacias de Polícia de Defesa da 
Mulher foi um marco histórico na questão do enfrentamento da violência contra as mulheres. 
Com a criação da especializada, a mulher passou a sentir-se mais amparada e acolhida, para 
que, em um espaço apropriado para a denúncia, pudesse receber as orientações e os enca-
minhamentos necessários. Atualmente, são 133 DDMS no Estado - sendo 9 na Capital, 16 na 
Grande São Paulo e 108 no interior e litoral do Estado. A 1ª DDM de São Paulo, no centro da 
cidade, conta com plantão 24 horas.

A Lei Maria da Penha é outra grande conquista das mulheres. Amparada sob o princípio da 
dignidade da pessoa humana e da Constituição Federal, a legislação atende aos diplomas internacio-
nais. Essa lei de proteção à mulher permitiu alterações importantes como o endurecimento do tra-
tamento à violência doméstica contra a mulher, com medidas como o aumento da pena para lesão 
corporal leve, a possibilidade de prisão em flagrante do agressor e impediu a substituição da pena 
de detenção pelo pagamento de multa ou cestas básicas. Alterou o Código de Processo Penal para 
possibilitar a decretação da prisão preventiva do agressor e alterou a Lei de Execuções Penais para 
permitir ao Juiz que determine o comparecimento obrigatório do agressor a programas de recupe-
ração e reeducação, determinando, também, a criação de Juizados Especiais de Violência Doméstica 
e Familiar. Outra grande inovação dessa lei foi a previsão de medidas protetivas de urgência para a 
mulher em situação de violência, tais como: afastamento do agressor do lar, proibição de se aproxi-
mar da vítima, seus familiares e testemunhas, fixando-se limite mínimo de distância.

As mulheres têm procurado pelos serviços das redes de apoio, como assistentes sociais, 
psicólogos, Delegacias da Mulher, e até por meio do Disque 180, para tirar dúvidas, solicitar orien-
tações, além do registro de ocorrências. A Lei Maria da Penha, no âmbito da prevenção, tem obtido 
bons resultados. Antes, verificava-se com frequência que a mulher era vítima de agressões várias 
vezes antes de procurar a Delegacia para denunciar. Atualmente, é comum a mulher procurar ajuda 
mesmo quando não se efetivou a agressão física.

Com relação às medidas educativas para o agressor, há previsão legal de que o juiz pode de-
terminar o comparecimento a programas de recuperação e reeducação. No âmbito da Polícia Civil, 
foi firmado convênio visando o encaminhamento dos agressores pelo Poder Judiciário ao Progra-
ma de Reeducação Familiar, desenvolvido pela Academia de Polícia Civil, onde palestras e debates 
são conduzidos por psicólogas. Há, ainda, um projeto piloto desenvolvido pela DDM de Diadema, 
denominado “Homem sim, consciente também”, uma iniciativa de grande sucesso que poderá ser 
estendida a outras unidades da Grande SP.

Por conta da nova legislação, a tendência é que os casos de reincidência diminuam, como já 
tem ocorrido. O número de registros policiais de violência contra a mulher podem ser obtidos junto 
ao site da SSP (www.ssp.sp.gov.br)

São Paulo, 24 de fevereiro de 2017. (Assessoria de Imprensa da SSP/SP)

A Lei 11.340/2006, conhecida como Lei 

Maria da Penha, vai completar,  em 

agosto, 11 anos de vigência.  A legisla-

ção foi uma solução encontrada por legisladores 

e juristas para combater a violência doméstica, 

familiar e outras praticadas contra a mulher.  

A violência doméstica é praticada de 

muitas formas, envolvendo crianças, adoles-

centes, mulheres, homens, idosos e homosse-

xuais. A questão de gênero foi estudada pro-

fundamente até ser sancionada a Lei Maria da 

Penha, que recebeu este nome em homena-

gem a uma mulher tida como símbolo contra a 

violência depois de sofrer sucessivas agressões 

do ex-esposo. 

A Lei e sua aplicação continuam em am-

plo debate na sociedade, porque o modelo 

cultural não mudou e as mulheres ainda ficam 

com medo de denunciar, de romper o relacio-

namento e sentem vergonha de viver a situa-

ção de violência.

Nossa redação contatou a Assessoria de 

Imprensa da Secretaria de Segurança Pública 

para entrevistar um profissional da Pasta sobre 

este tema, o que mudou com a Lei Maria da 

Penha e sobre as ações da Polícia neste pro-

cesso educacional. Recebemos a Nota Oficial, 

que está publicada nesta página com indicação 

para acompanharmos as estatísticas da violên-

cia contra a mulher no site da Secretaria.

Após análise nos quadros comparativos 

do site da Secretaria de Segurança Pública, 

anotamos: 88 homicídios dolosos no ano de 

2016 e 52.336 registros de lesões corporais 

dolosas, em todo Estado. Em 2015 foram 85 

homicídios dolosos. No ano anterior, em 2014 

foram 101 homicídios.
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RELAÇÕES INSTITUCIONAIS

No dia 12 de janeiro, Jânio Benith, presidente da Jucesp, esteve em visita na 
Associação dos Funcionários Públicos do Estado de São Paulo, tendo sido 
recebido por Antônio Carlos Duarte Moreira, presidente da entidade. 

Durante o encontro, Jânio Benith falou de sua gestão frente à Jucesp e das 
modificações no trabalho por ele realizadas assim que assumiu o posto de 
presidente da Junta Comercial. Também teceu elogios a Duarte Moreira 
por suas grandes realizações, já no seu segundo mandato no comando como 
diretor executivo da AFPESP, que tem se mostrado um grande empreendedor 
naquilo que a associação presta com maior excelência, o turismo e o lazer. 

Da Jucesp, participaram do encontro Celso Jesus Mogione, procura-
dor chefe; Flávia Regina Brito Gonçalves, secretária geral e Leandro Américo 
Braz, assessor técnico do Registro Público, e com o presidente Antônio Carlos 
Duarte Moreira, na recepção dos visitantes, estiveram, Antonio Arnosti, dire-
tor Econômico-Financeiro; Iasuey Homma, 1º tesoureiro; João Baptista Carva-
lho, diretor Administrativo, Joaquim de Camargo Lima Júnior, coordenador de 
Associativismo e a conselheira Elisabeth Massuno. (Informação de Ana Primo, 
Assessora de Imprensa da AFPESP.) 

AFPESP recebe visita do presidente 
da Jucesp em sua sede social

Diretores conversam com deputado Hélio 
Nishimoto sobre a Reforma da Previdência

O presidente da AFPESP, Antônio Carlos Duarte Moreira, recebeu, na 
Sede da AFPESP, em 9 de fevereiro o deputado estadual Hélio Nishimo-
to (PSDB) para tratar de assuntos de interesse dos servidores públicos 

do Estado e ainda pedir apoio contra o atual texto da reforma da Previdência 
(Proposta de Emenda Constitucional 287/2016), que tramita em Brasília. “O tra-
balho de sensibilização dos deputados contra a reforma precisa ser feito em cada 
Estado, com parlamentares dos legislativos estadual e federal. A PEC 287 traz 
enormes injustiças aos servidores públicos”, explicou Duarte Moreira.

O deputado Hélio Nishimoto tem sua base de atuação na região de São 
José dos Campos, onde recentemente prestigiou a inauguração da Unidade Re-
gional da AFPESP. Também é um entusiasta do serviço público como forma de 
desenvolvimento social. Sobre a reforma da Previdência, Nishimoto declarou: 
“Infelizmente, a situação na previdência é insustentável e precisamos de algu-
mas mudanças para que não tenhamos um caos no sistema previdenciário. No 
entanto, acredito que a classe de professores e policiais, por exemplo, merece  
consideração e deve ter um tratamento diferenciado. Torço para uma medida 
sensata e que não tire alguns direitos de quem já os têm”.

Na AFPESP, o deputado foi recepcionado por vários dirigentes que 
também participaram do encontro como: Cassio Juvenal Faria (presidente do 
Conselho Deliberativo), Yassuo Suguimoto (presidente do Conselho Fiscal), 
Antonio Arnosti (diretor Econômico-Financeiro), Iasuey Homma (1º tesourei-
ro), João Baptista Carvalho (coordenador Administrativo) e os conselheiros 
Antonio Luiz Pires Neto e Elisabeth Massuno. 
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Ato Público em Brasília discute proposta 
de Emenda Global Substitutiva à PEC 287/16

Sindicalistas e  lideranças associativas e parlamentares debatem  emendas ao texto da proposta de reforma da Previdência Social

O Ato Público contra a reforma da Pre-
vidência aconteceu no dia 9 de feve-
reiro, em Brasília, no auditório Nereu 

Ramos, unindo dois movimentos: “A Previdên-
cia é Nossa”, sindical, e “Pela Verdade na Previ-
dência”, da Ordem dos Advogados. A AFPESP 
enviou dois representantes que também parti-
ciparam dos debates: Edna Pedroso de Moraes 
(2ª vice-presidente) e Renato Del Moura (co-
ordenador do Patrimônio).

A reunião foi pautada na apresentação 
de possíveis soluções, estudas pela OAB e sin-
dicalistas, com uma nova proposta de Emenda 
Global Aglutinativa para substituir o texto da 
Proposta de Emenda Constitucional 287/16.

O coordenador da Frente Parlamentar 
Mista Contra a Reforma da Previdência, sena-
dor Paulo Paim, também alertou às lideranças 
sobre a reforma Trabalhista e pediu ações de 
convencimento nas Assembleias Legislativas 
Estaduais e Municipais.

O vice-presidente da Comissão de Segu-
ridade Social da OAB/DF e diretor parlamentar 
do Instituto Brasileiro de Direito Previdenciário 
– IBDP, Dr. Diego Monteiro Cherucci, apresen-
tou as linhas gerais do projeto de emenda glo-

bal substitutiva, discutida com 180 entidades.
O presidente da CSPB (Confederação 

dos Servidores Públicos do Brasil), João Do-
mingos Gomes dos Santos, comentou que “na 
prática, a PEC 287 desmonta e inviabiliza a 
Previdência Social no Brasil”.

O deputado federal, Arnaldo Faria de Sá, 
também compareceu ao evento e falou sobre a 
importância dos movimentos organizados por 
sindicatos, associações e a OAB na defesa da 
Previdência Social e de seus beneficiários.

BRASÍLIA

20 de fevereiro - CPI

O senador Paulo Paim, em 20 de feve-
reiro, pediu apoio para a criação de uma Co-
missão Parlamentar de Inquérito sobre a Pre-
vidência, argumentando que é necessária uma 
investigação profunda das contas da segurida-
de social. Paim disse que os senadores devem 
contribuir para esclarecer ao povo onde está o 
dinheiro da Previdência e apontar as fraudes e 
desvios existentes.  
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possuem Centros de Convivência, como é 
o caso de Campinas. Este atendimento pre-
sencial para o turismo é necessário, porque 
muitas dúvidas de uma viagem só são solucio-
nadas conversando com o agente. Para este 
trabalho, em todas as Unidades Regionais, 
contamos com as três maiores operadoras 
do mercado: CVC, FlyTour e Visual. Acredito 
nesta inovação que vai trazer mais opções aos 
associados e permitir a plena convivência nas  
Unidades Regionais”.

O coordenador da Gestão Administra-
tiva das Unidades Regionais, Mucio Rodrigues 
Torres, agradeceu a confiança recebida do 
presidente Duarte Moreira e de toda a Di-
retoria, lembrando que antes esteve na Co-

No dia 17 de fevereiro, o presidente da 
AFPESP, Antônio Carlos Duarte Mo-
reira, esteve na Unidade Regional de 

Campinas para lançar oficialmente o Espaço 
Turismo. Este local é destinado exclusivamen-
te aos associados para compra de passeios de 
viagens, com preços mais vantajosos que os 
praticados pelo mercado do Turismo. Não há 
uma programação específica, cada associado 
pode procurar buscando o destino de sua es-
colha no Brasil e no mundo.

Na ocasião, falou sobre o pioneirismo 
da atividade, que atende antigos anseios dos 
associados do interior. “As Unidades Regionais 
são o ponto de encontro dos associados do in-
terior, algumas com muitas atividades porque 

Espaço Turismo é aberto na Regional de Campinas
UNIDADES REGIONAIS

Edison Moura de Oliveira, Ester Mirian Belo Rodrigues, Mucio Rodrigues Torres e Antônio Carlos Duarte Moreira

ordenadoria de Turismo, e agora, enfrenta o 
novo desafio de ampliar os serviços em todas 
as Unidades Regionais. “Já estamos em pleno 
funcionamento com as operações de Turismo 
e logo teremos o mesmo espaço em todas as 
Unidades Regionais”, completou.

Também presente, Edison Moura de 
Oliveira (conselheiro) e Ester Mirian Belo Ro-
drigues (coordenadora de Assistência à Saú-
de), ambos representantes de Campinas. Eles 
falaram sobre o crescimento dos serviços, 
especialmente na área de lazer, que é a mais 
procurada pelos associados.

Entre os convidados, o associado Celso 
Torres comentou que “há muitas ofertas no 
mercado e, agora, a AFPESP será uma opção 
de confiança”. “Este serviço ajuda muito, es-
pecialmente os aposentados, porque num só 
lugar podemos encontrar um bom serviço e 
com segurança no atendimento”.

Próximo Espaço Turismo
Atenção, a Unidade Regional de Ribei-

rão Preto vai inaugurar o Espaço Turismo no 
mês de abril. 

Os associados Celso Torres 
e Norma de Moura Ribeiro Torres
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FINANÇAS PESSOAIS

Roberto Macedo é doutor em Economia pela Universidade Harvard (EUA), 
CFP® (Planejador Financeiro Certificado), e servidor público estadual, da USP. 

Cuidados ao investir 
em ações

Roberto Macedo*

Nas empresas que podem emiti-las, cada ação representa uma 
parcela do capital da emitente. As ações são usualmente 
negociadas na BM&FBovespa, uma bolsa de valores, e a 

evolução dos preços nesse mercado é medida agregadamente pelo 
índice Ibovespa, que abrange empresas de maior porte e volume 
negociado. É investimento de renda variável, pois depende de 
dividendos ou lucros distribuídos pelas empresas e da oscilação dos 
preços das ações, tudo variando entre empresas e ao longo do tempo. 
Em 2016 o Ibovespa subiu 38,9%, e o investimento nas suas ações foi 
considerado o mais rentável dos investimentos financeiros. No mesmo 
ano a poupança rendeu 8,3% e a taxa que baliza os fundos de renda 
fixa, conhecida como CDI, que segue de perto a taxa básica de juros, 
ou Selic, ficou em 13,6%. Em 2017 o Ibovespa já havia subido 11,25% 
até o dia 17/2, quando este artigo era redigido.

Notícias como essas costumam atrair o interesse de novos 
investidores em ingressar no mercado de ações. É importante 
conhecer seus riscos para não sofrer frustrações. Seguem algumas 
dicas sobre o assunto.

Do retrospecto de ganhos não se segue que se repetirão no 
futuro. O noticiário atual se concentra em ganhos recentes, mas o 
Ibovespa ficou vários anos capengando. Depois de um pico de 73.517 
pontos em maio de 2008, em outubro do mesmo ano caiu para 
menos da metade, 29.435 pontos, por conta de uma crise financeira 
internacional.  No final do mesmo ano e nos anos seguintes, os valores 
foram 37.550, 68.588, 69.304,  56.754; 60.952,  51.507, 50.067, 
43.349 e 60.227, de 2008 a 2016, respectivamente.  Mas, são dados 
passados. Hoje uma recuperação mais firme do Ibovespa depende 
muito do ajuste das contas governamentais e de a economia sair da 
recessão em que se encontra. 

A regra básica para o sucesso nesse mercado é vender ações 
por preços superiores aos das compras. Assim, o investimento não 
deve ser feito para saque em data previamente determinada, pois 
nela a cotação das ações pode ser desfavorável. Também não é 
recomendável para pessoas mais idosas, a menos que sejam ricas, pois 
pode não ser o momento adequado se houver necessidade de retirar 
dinheiro para despesas. 

Investir em ações é para investidores propensos a maiores 
riscos, psicologicamente dispostos a aceitar eventuais perdas, e com 
capacidade financeira para suportá-las. Quem não tem esse perfil é 
melhor ficar fora.

Nosso mercado acionário ainda não conseguiu se firmar a ponto 
de usualmente oferecer em prazos mais longos maior remuneração do 
que a renda fixa, como ocorre, por exemplo, nos EUA.  
Quem não souber avaliar o potencial de ações de empresas específicas, 
deve consultar corretores e outros especialistas. E, para reduzir riscos, 
sempre buscar uma carteira diversificada. Por exemplo, há quem opte 
por fundos de ações que procuram replicar as variações do Ibovespa.

Programa de Orientação e Preparação para Aposentadoria do Servidor Público Associado

O programa Nova Etapa abriu as atividades de 2017, no dia 22 
de fevereiro, com a palestra de Ana Lúcia Camarini, coach de 
Carreira, que falou sobre a felicidade.  A reunião foi aberta pelo 

coordenador do programa, o conselheiro Luiz Manoel Geraldes, que 
compôs a mesa inicial com Thais Helena Costa (1ª vice-presidente), El-
vira Stippe Bastos (Ouvidora), Elza Barbosa da Silva (conselheira) e Leda 
Regina Machado de Lima (conselheira e membro do Nova Etapa). O 
tema “Aposentadoria: Tempo de Ser Feliz” foi trabalhado de forma in-
terativa, com participação direta da plateia, nas reflexões. De um modo 
geral, a conclusão da atividade “é que a felicidade não está na chegada, 
mas sim no caminho que se percorre para alcançá-la”. 

Em conformidade com o tema, o médico e membro do Nova 
Etapa, José Luiz Riani escreveu: “Quando era adolescente, uma músi-
ca me incomodava: A Felicidade, de Tom Jobim e Vinícius de Moraes, 
especialmente seu refrão que diz: Tristeza não tem fim, Felicidade sim. 
Eu queria que fosse justamente o contrário. Mas, com o tempo, a vida 
mostrou ser assim mesmo. Ou seja, a felicidade é uma construção diária. 
Se não a construímos no cotidiano, o que prevalece é a tristeza. Mais 
tarde, percebi que a solução do dilema estava na própria música, que 
diz: A felicidade é como a pluma que o vento vai levando pelo ar. Voa tão 
leve. Mas tem a vida breve. Precisa que haja vento sem parar. Ao longo da 
vida, são muitos os momentos de efêmera felicidade, entremeados por 
períodos felizes mais duradouros. Um gol marcado, um beijo roubado, 
um presente desejado, o primeiro salário, a formatura, o casamento, o 
nascimento dos filhos, a formatura dos filhos, o casamento deles, a che-
gada dos netos, a aposentadoria (não necessariamente nessa ordem).O 
dia do nosso aniversário também é um desses momentos, em que a 
manifestação de amor e amizade que recebemos mantém a pluma leve 
da felicidade bailando sobre nossas cabeças”. 

Aposentadoria: 
tempo de ser feliz

SOCIAL

aVenha participar do Grupo da Amizade com reuniões todas às 4ªs feiras, 
na Sede Social, a partir das 14 horas.            
aTricoteiras Solidárias: doe  quadrados de lã com 30cm x 30cm ou so-
bras de lãs. Local de entrega: Rua Venceslau Brás 206,9º andar, Sé,Coorde-
nadoria Social. Trabalho Voluntário para fazer mantas e entregar em asilos. 
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FUNCIONALISMO

Reforma da Previdência é debate de lideranças do funcionalismo
O presidente da AFPESP, Antônio Carlos Duarte Moreira, esteve em nova reunião articulada pelo deputado federal, Arnaldo Faria de Sá, 

quando destacou a importância da ação conjunta das Entidades.

20/2/17: grupo reunido com deputado Arnaldo Faria de Sá

6/2/17: Paulo Dimas de Bellis Marcaretti 
e Antônio Carlos Duarte Moreira

Como foi realizada em janeiro, no Escritó-
rio do Deputado Arnaldo Faria de Sá, em 
São Paulo, nova reunião, com presiden-

tes e autoridades do governo paulista, promoveu 
debates sobre as ações conjuntas contra a Pro-
posta de Emenda Constitucional (PEC) 287/16, 
que trata das mudanças nas regras da Previdência 
Social, dos setores Público e Privado.

Esse segundo encontro do ano foi no dia 
6 de fevereiro, com a participação das lideran-
ças da AFPESP como Antônio Carlos Duarte 
Moreira (presidente), Letícia Jobert Andrade de 
Melo (coordenadora da Secretaria Geral) e Re-
nato Del Moura (coordenador de Patrimônio).

Mais uma vez o presidente da AFPESP, 
Duarte Moreira, ponderou sobre a união das 
Entidades para reforçar o trabalho junto aos 
parlamentares, que devem votar o texto da 
PEC, ainda no primeiro semestre de 2017. 
Também reconheceu o trabalho do deputado 
Arnaldo Faria de Sá, um dos parlamentares 
mais presentes nas questões que envolvem os 
servidores públicos.

O deputado Arnaldo Faria de Sá salien-
tou que “o governo vem como um trator” e 
que há uma mobilização intensa em Brasília, de 
parlamentares, objetivando “virar o jogo duro 

que se instalou contra os servidores”.
É bom registrar que mais de 50 repre-

sentantes dos servidores públicos comparece-
ram, incluindo Paulo Dimas de Bellis Mascaretti 
(presidente do Tribunal de Justiça) e Silvio Hi-
roshi Oyama (presidente do Tribunal de Justiça 
Militar). Também registramos as presenças de 
Jayme de Oliveira (presidente da Associação 
dos Magistrados Brasileiros), Mauro Rodrigues 
Pinto (diretor da Associação dos Oficiais de 
Justiça do Estado de São Paulo), Mauro Rodri-
gues e Luis Fernando Camargo da Cunha Lima 
(Delegado de Polícia), Desembargador Oscild 
de Lima Júnior (presidente da Apamagis) e Al-
fredo Maranca (presidente do Sindicato dos 
Agentes Fiscais de Rendas).

A reunião foi aberta com manifestações 
diversas, como a do presidente do Sinafresp, 
Alfredo Maranca, que explicou sobre a inicia-
tiva do Sindicato de uma proposta de iniciativa 
popular. “A proposta de emenda à PEC 287 
elaborada pelo Sinafresp, apresentada na reu-
nião anterior e reforça que os trabalhadores 
não podem mais perder seus direitos sem ser 
indenizados”.

O presidente do TJSP, Paulo Mascaretti, 
comentou sobre a necessidade de alinhar os 

discursos e promover reuniões com a bancada 
de deputados paulistas que atuam em Brasília.

O presidente da Apamagis, Oscild de 
Lima Júnior, ainda completou que a discussão 
precisa ser versada na preservação da Previ-
dência. “Como está a proposta, entendo como 
uma extinção da Previdência dos setores Públi-
co e Privado”.

Antes de encerrar esse segundo encon-
tro, o deputado federal Arnaldo Faria de Sá lem-
brou que muitos Estados passam por graves cri-
ses e não estão articulados nesta movimentação. 
Pediu mais engajamento das lideranças paulistas 
para tentar reverter os danos da PEC.

Wally Lühmann Jesuz
Presidente da Apampesp

Silvio Oyama
Presidente do TJMSP

José Carlos Consenzo
Promotor Público

Raquel Gallinati (presidente do Sindesp)
 Duarte Moreira e Fábio Henrique 
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Falta de estudo atuarial na PEC 287/16 foi tema 
do terceiro encontro do ano de presidentes de Entidades 

com o deputado federal Arnaldo Faria de Sá

No dia 20 de fevereiro, os presidentes 
de entidades associativas e sindicais e 
autoridades do governo paulista esti-

veram reunidos com o deputado federal, Ar-
naldo Faria de Sá.

O deputado Arnaldo, no começo da reu-
nião, explicou como foi importante a posição do 
Ministro do Supremo Tribunal Federal, Celso de 
Mello, que pediu explicações sobre o alegado 
déficit da Previdência Social e um estudo atuarial 
completo que justifique as medidas impostas na 
Proposta de Emenda Constitucional 287/2016. 
“Isso é muito bom para dar tempo de apresen-
tarmos emendas à PEC, além de cobrar os da-
dos que faltam neste texto”, explicou Arnaldo 
Faria de Sá.

O ministro Celso de Mello atendeu ao 
pedido do Mandado de Segurança 34.635 pro-
tocolado por deputados de oposição no dia 14 
de fevereiro, no qual se pedem explicações 
detalhadas do déficit da Previdência aponta-
do como principal problema para a reforma. 
O Mandado também pede esclarecimentos 
sobre a real necessidade de mudança na legis-
lação dos sistemas Próprio e Geral e denuncia 
que não houve discussão prévia no Conselho 
Nacional de Previdência Social.O presidente 
da AFPESP, Antônio Carlos Duarte Moreira, 
presente no encontro, falou sobre a posição 
da Associação no cenário das Entidades e suas 
propostas de trabalho. “Somos uma instituição 

genérica, com servidores públicos de todas as 
carreiras. Vamos promover um Fórum técnico, 
de um dia, em 29 de março, sobre os princi-
pais aspectos da PEC. O objetivo do Fórum é 
levantar as inconsistências da reforma e apre-
sentá-las aos parlamentares. Também faremos 
uma reunião de articulação com os presidentes 
de entidades no dia 13 de março, às 9 horas, na 
Sede da Entidade”, disse.

Entre os representantes dos servidores 
públicos, o presidente da Apamagis, Oscild de 
Lima Junior, falou do trabalho dos magistrados 
que estão mobilizados em São Paulo e Brasí-
lia. Ainda, comentou sobre notícia veiculada na 
Rádio Joven Pan, do articulista Marco Antonio 
Villa, que também falou contra o texto atual da 
reforma da Previdência.

O representante do Sindilegis de Brasí-
lia, Paulo Cesar Alves, falou do trabalho dispo-
nível no site do Sindicato sobre como votaram 
os deputados nas últimas matérias que afetam 

os servidores públicos, trabalho elogiado pelo 
deputado Arnaldo Faria de Sá.

As autoridades paulistas da Procurado-
ria Geral do Estado e do Tribunal de Justiça, 
respectivamente, José Antonio Franco e Ade-
mir de Carvalho Benedito salientaram a im-
portância dos estudos técnicos, que poderão 
embasar as discussões e emendas. Esta linha 
de pensamento também foi acompanhada por 
José Carlos Cosenzo, representante do Minis-
tério Público.

Foi definida uma nova reunião no Escri-
tório do deputado Arnaldo Faria de Sá, no dia 
6 de março, às 9 horas. As próximas atividades 
que ficaram agendadas foram: 13/3, às 9 horas, 
na Sede da AFPESP, reunião de articulação; em 
14/3, a OAB, em Brasília, fará entrega de estudo 
próprio com emendas à reforma aos deputados; 
no dia 15/3, as centrais sindicais promoverão 
atos em todas as capitais contra a reforma, e 
29/3, Fórum AFPESP da Previdência.

A AFPESP ainda foi representada na 
reunião com Edna Pedroso de Moraes (2ª vi-
ce-presidente), Renato Del Moura (coordena-
dor de Patrimônio), Letícia Jobert Andrade de 
Mello (coordenadora da Secretaria Geral) e a 
conselheira Lizabete Machado Ballesteros.20/2/17: Letícia Jobert Andrade de Melo, Edna Pedroso de 

Moraes e Renato Del Moura

20/2/17: Ademir de Carvalho Benedito
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Acomodações da Saha

No dia 9 de janeiro, em Campos do Jor-
dão, a AFPESP comprou a pousada 
Saha, que aumenta a oferta de vagas na 

cidade mais procurada pelos associados, e ain-
da amplia o número de Unidades charme. Este 
conceito turístico é aplicado para acomoda-
ções em edifícios históricos, ou temáticos, com 
confortáveis e belas instalações. Com a pousa-
da Saha, a AFPESP amplia para três Unidades 
neste conceito charme: Appenzell (Campos do 
Jordão), Moinho Velho (Monte Verde) e Saha 
(Campos do Jordão). A Saha ainda está locali-
zada bem próxima da Appenzell. 

O imóvel foi vendido pela empresa 
Agroarte Engenharia, representada pelos ir-
mãos João Paulo Barboza Maluf, Tatiana Bar-
boza Maulf e Fabiana Maluf Lamy de Azevedo. 
Na assinatura da escritura, a escrevente Sônia 
Conceição leu o documento, acompanhada pe-
los advogados da Entidade, Hélcio Giorgi Filho 
e Caio Ferreira Amorim.

O presidente da AFPESP, Antônio Car-
los Duarte Moreira, explicou o motivo do 
investimento, que integra o triângulo 
charme das Unidades: “Os associados de 
todos os cargos da Administração Pública 
sempre solicitaram atendimento diferen-
te em Turismo, com preço acessível. Com 
a Saha estamos ampliando este conceito 

de serviço, que agrada a todos”, disse. 
O presidente do Conselho Deliberati-

vo, Cassio Juvenal Faria, foi representado pelo 
conselheiro Antonio Luiz Pires Neto que para-
benizou a aquisição. “Em nome do Conselho 
cumprimento a Diretoria Executiva por esta 
aquisição de qualidade para os associados”. 

O coordenador das Unidades de Lazer, 
Reynaldo dos Anjos, comentou que a nova 
Unidade está completa e tem boa construção 
e infraestrutura. “Os associados se beneficia-
rão com este imóvel, bem localizado e fruto de 
uma ótima administração do presidente, Antô-
nio Carlos Duarte Moreira”. 

Nesta ocasião, o diretor Econômico-
Financeiro, Antonio Arnosti, ponderou sobre 
o planejamento da Diretoria Executiva. “A 
iniciativa do presidente, Dr. Duarte Moreira, 

tem visão ampla, que não abarca uma estra-
tégia para hoje, mas pensa no amanhã. É com 
destemor que o presidente conduz os proces-
sos mais arrojados, novos serviços e sempre 
com muita qualidade”. 

Entrega das chaves
Ainda no mês de janeiro, dia 20, o 

presidente Antônio Carlos Duarte Moreira, 
com diretores, coordenadores, conselhei-
ros e outras autoridades da Entidade estive-
ram na Pousada para receber formalmente 
as chaves do imóvel. 

Também foram realizados breves discur-
sos e agradecimentos pelo presidente, Antônio 
Carlos Duarte Moreira, que tem como meta 
de sua administração a expansão dos serviços 
das Unidades de Lazer. 

O conselheiro Antonio Luiz Pires Neto, 

Agora são três 
Unidades de Lazer 

com o conceito 
de charme

Antônio Carlos Duarte Moreira e João Paulo Barboza Maluf Thais Helena Costa e Antônio Carlos Duarte Moreira
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Áreas de convivência da pousada

que estava representando o presidente do 
Conselho Deliberativo Cassio Juvenal Faria, 
desta vez destacou: “Nós, da Diretoria, so-
mos um colegiado e as decisões são sempre 
em conjunto: Conselho Fiscal, Conselho Deli-
berativo, Conselho Jurídico, Conselho Econô-
mico-Financeiro”.

A 1ª vice-presidente, Thais Helena Cos-
ta completou: “A AFPESP, há 85 anos vem pre-
parando sua história. Esta aquisição foi pensada 
e maturada. É preciso esquecer que um dia ti-
vemos ‘colônias’, pois agora temos Unidades 
que vêm crescendo em número e qualidade. 
As pessoas transformam as coisas para melhor 
e me  orgulha estar participando dessa história 
de crescimento”. 

A 2ª vice-presidente, Edna Pedroso de 
Moraes, felicitou a compra e desejou boa saú-

de financeira para que todos possam usufruir 
as modernas e belas instalações da Saha.

A coordenadora de Evento, Márcia Mo-
reno Duarte Moreira parabenizou a Entidade. 
“Parabéns para a AFPESP, pois os associados 
precisam de um leque muito grande de ofer-
tas para o seu lazer e esta Unidade vai agradar 
muito a todos, com certeza”.

O presidente do Conselho Fiscal, Yassuo 
Suguimoto, finalizou: “A cada dia que passa, a 
AFPESP cresce mais, a administração atual tem 
uma questão muito forte relacionada à profis-
sionalização da parte hoteleira, e isso traz bons 
resultados na melhoria do atendimento”.

Também falaram sobre a compra da Saha 
os coordenadores: Renato Del Moura (Patrimô-
nio) e Reynaldo dos Anjos (Unidades de Lazer).

Sobre a Unidade:
A Pousada Saha está localizada na Rua 

Senador João Sampaio, 291, Capivari, em uma 
área de 1.280 m2. Tem 24 apartamentos com-
pletos (com possibilidade de ampliação), um 
chalé independente, restaurante, estaciona-
mento e áreas de convivência. Acompanhe no 
site (www.afpesp.org.br) a data que será aber-
ta para uso dos associados.

Prestigiram os eventos na Saha: 
Antônio Carlos Duarte Moreira (presidente),  

Yassuo Suguimoto, Antônio Carlos Martins Duarte, 
Reynaldo dos Anjos e Antonio Arnosti

Varanda do apartamento da Saha
 com vista para a Appenzell

Thais Helena Costa (1ª vice-presidente), Edna 
Pedroso de Moraes (2ª vice-presidente), An-
tonio Arnosti (diretor Econômico-Financeiro), 
Antonio Luiz Pires Neto (representando o pre-
sidente do Conselho Deliberativo Cassio Juvenal 
Faria), Yassuo Suguimoto (presidente do Con-
selho Fiscal), Elvira Stippe Bastos (Ouvidora), 
Reynaldo dos Anjos (coordenador das ULs), 
Renato Del Moura (coordenador de Patrimô-
nio), Letícia Jobert Andrade de Melo (coorde-
nadora da Secretaria Geral), Márcia Moreno 
Duarte Moreira (coordenadora de Eventos), 
Romeu Benatti Júnior (coordenador de Meio 
Ambiente), Paulo Lucas Basso (coordenador 
Social), Mucio Rodrigues Torres (coordenador 
da Gestão Administrativa das Regionais), a con-
selheira Arlete Gomes Donato Torres) e cola-
boradores de diversas áreas da AFPESP.  

Grupo em 9/1/17 - assinatura da escritura
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CONSELHO DELIBERATIVO

Presidente: Cassio Juvenal Faria
Vice-Presidente: Ruy Galvão Costa
1ª Secretária: Rosy Maria de Oliveira Leone
2ª. Secretária: Elisabeth Massuno

Resumo da 12ª Reunião Ordinária do Conselho
realizada em 15 de dezembro de 2016

Acima, Sérgio Roxo da Fonseca, Antonio Luís Pires Neto, Antônio Carlos Duarte Moreira, Ruy Galvão 
Costa, Cassio Juvenal Faria, Rosy Maria de Oliveira Leone, Elisabeth Massuno e Raphael Liberatore

Reuniu-se o Conselho Deliberativo na 

sede da AFPESP, sob a presidência 

do conselheiro Cassio Juvenal Faria 

e demais componentes da Mesa Diretora, 

conselheiros Ruy Galvão Costa, Rosy Maria 

de Oliveira Leone e Elisabeth Massuno. Es-

tando presente à reunião o presidente da 

Diretoria Executiva desta Associação, An-

tônio Carlos Duarte Moreira, convidou-o 

para assentar-se à Mesa. Também convidou 

para compor a Mesa o conselheiro Rapha-

el Liberatore, representando os aniversa-

riantes do mês, e os conselheiros Antonio 

Luiz Pires Neto e Sérgio Roxo da Fonseca, 

em homenagem, respectivamente, ao Dia 

da Justiça e ao Dia Nacional do Ministério 

Público, celebrados nos dias 8 e 14 do mês 

de dezembro. 

I. Pequeno Expediente

1. Apreciação e votação da ata da 

reunião anterior – aprovada.

2. Leitura de papéis encaminha-

dos e recebidos pela Mesa Diretora. 

Procedeu-se à leitura sintetizada dos ofícios 

recebidos e expedidos, bem como porta-

rias e comunicados da Diretoria Executiva.

3. Breves Comunicados. a O pre-

sidente relatou as atividades por ele desen-

volvidas desde a última reunião. A seguir, 

por motivos particulares, retirou-se e pas-

sou a presidência da Mesa ao conselheiro 

Ruy Galvão Costa, primeiro vice-presi-

dente. a O conselheiro Ruy Galvão Cos-

ta convidou a conselheira Elza Barbosa da 

Silva para assumir a segunda secretaria 

ad hoc. a O conselheiro Edison Moura de 

Oliveira informou que se encontrou com o 

professor Florindo Stella, nosso associado, 

na Unidade AFPESP Capital, ocasião em 

que o mesmo elogiou a Entidade pela aqui-

sição do hotel. Informou, também, que os 

associados estão parabenizando o repertó-

rio musical da Rádio AFPESP. a A conse-

lheira Leda Regina Machado de Lima noti-

ciou  que no dia 22 de fevereiro de 2017, 

às 14h30min, no auditório da sede, será 

proferida por Ana Lúcia Camarani a pales-

tra Aposentadoria – Tempo de ser feliz. a 

A conselheira Yolanda Cintrão Forghieri, 

antecipando que a sua fala foi inspirada por 

um frade que trabalhava na Índia, ressaltou 

que “não podemos viver sozinhos, somos 

seres do mundo e dependemos do mundo 

para viver. Esse mundo é o ar que temos 

para respirar, a água que temos para beber, 

para continuar vivos, a terra do nosso pla-

neta que temos para pisar”. Deu diversos 

exemplos e disse que, “às vezes, podemos 

tirar o sapato e a meia e simplesmente 

andar sentindo o chão, do qual necessito 

para poder pisar. Em todos os sentidos eu 

posso encontrar um momento de relaxa-

mento, de sintonia com meu ser-no-mun-

do e com outro ser-no-mundo, quando eu 

me sintonizo com alguma pessoa e como é 

tranquilizante querer bem a alguém. Por-

tanto temos que aprender a conviver com 

os nossos semelhantes, perder o medo de 

nos sintonizarmos com os nossos conheci-

dos, porque isso traz energia positiva, e isso 

é a existência de nossa existência, quando 

percebemos que estamos vivendo no mun-

do e não estamos isolados, mas precisamos 

muito dos nossos semelhantes”. 

II – Ordem do Dia

1. Posse no Conselho Fiscal. A Mesa 

deu posse ao conselheiro suplente Anto-

nio de Jesus da Silva, na vaga decorrente 

do falecimento do conselheiro  Walter 

Paulo Siegl, como conselheiro efetivo para 

o mandato de 2016 a 2018. O empossa-

do prestou o compromisso e fez uso da 

palavra, agradecendo a confiança nele de-

positada pelos presidentes da Diretoria 
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Executiva, do Conselho Deliberativo, do 

Conselho Fiscal e por todos os conselhei-

ros presentes.

2. Processo 260/2016 – Proposta 

Orçamentária 2017. Deu-se a palavra ao 

presidente da Diretoria Executiva, Antônio 

Carlos Duarte Moreira, que iniciou sua fala 

dizendo que, apesar da situação difícil que 

o País está atravessando, a nossa Entidade 

já passou por diversas crises e conseguiu 

superá-las. Para tanto, é preciso que se 

estabeleçam metas e, por isso, elas estão 

prognosticadas na proposta orçamentá-

ria, já contemporizando os desafios que se 

têm a enfrentar. Aduziu que as Unidades 

de Lazer oferecem uma maior capacitação, 

multiplicando as vagas oferecidas aos asso-

ciados, disponibilizando vagas também ao 

final de semana. Assim, os conselheiros de-

vem ficar unidos na defesa dos interesses 

dos associados e propôs, com a anuência 

do presidente do Conselho, que o diretor 

Econômico-Financeiro fizesse uma pre-

leção sintética da proposta orçamentária. 

a O conselheiro Antonio Arnosti, diretor 

Econômico-Financeiro, ressaltou a neces-

sidade de que a Associação seja entendida 

como uma empresa privada, que não está 

atrelada ao direito público, muitas das ve-

zes levado em conta em face da vivência 

de seus dirigentes, quer da Diretoria, quer 

dos Conselhos, no serviço público. Trou-

xe informações e considerações sobre as 

diferenças entre o orçamento público e o 

privado e as normas que os regem, salien-

tando que a AFPESP, embora não tenha fi-

nalidade lucrativa, tem objetivos de capita-

lização para poder expandir.  Ressaltou que 

a AFPESP teve uma significativa evolução 

de seu patrimônio. Na sequência, Jailson 

Gomes Batista, gerente da Controladoria, 

fez uma exposição analítica dos números 

do orçamento.  A seguir foi realizada a 

leitura dos pareceres do Conselho Fiscal, 

elaborado pelo conselheiro Luiz Sérgio 

Schiachero, que concluiu pelo prossegui-

mento do processo; da Comissão de Jus-

tiça, com relatoria do Conselheiro Antonio 

Luiz Pires Neto,  que se manifestou pela 

inexistência de óbice ao encaminhamento 

da matéria ao Conselho Deliberativo;  e da 

Comissão de Economia e Finanças, pelo 

Conselheiro Nivaldo Campos Camargo, 

que a par de considerações e ressalvas em 

relação à necessidade de cautela no incre-

mento de novas ações que gerem aumen-

to de despesas,  opinou pela aprovação da 

proposta orçamentária. Colocada a maté-

ria em discussão, manifestaram-se os con-

selheiros: Miguel Angelo Paccagnella, em 

relação aos comentários feitos pelo rela-

tor na Comissão de Finanças;  Eduardo 

Primo Curti,  quanto às cautelas necessá-

rias em face do momento econômico do 

País;  José Luiz Rocha,  quanto aos dados 

constantes do resultado operacional;  Mil-

ton Maldonado,  no que diz respeito ao 

crescimento das despesas fixas, tais como 

pessoal e encargos. Nesse ponto, o Pre-

sidente da Diretoria Executiva esclareceu 

que essas recomendações estão sendo le-

vadas em conta, asseverando que em caso 

de necessidade a proposta poderá ser re-

formulada perante o Conselho Delibera-

tivo. Destacou, também, algumas ações 

levadas a efeito pela Diretoria visando à 

contenção de custos, como foi o caso das  

verbas honorárias e de sucumbência ine-

rentes à Associação Campineira já incor-

porada pela AFPESP, quando se conseguiu 

uma significativa redução junto à Procu-

radoria Geral do Estado.  O presidente 

agradeceu a confiança de todos. O con-

selheiro Nivaldo Campos Camargo escla-

receu que há de se ter em mente que ao 

diminuir as aplicações financeiras também 

se reduz o resultado das receitas des-

sas aplicações, sendo de se preservar 

seu valor real. Colocada em votação, a 

proposta orçamentária foi aprovada por 

unanimidade.  a Por derradeiro, a 1ª 

Secretária, em exercício, anunciou os 

nomes dos conselheiros aniversariantes 

do mês. a Foi observado um minuto 

de silêncio em homenagem à memória 

das senhoras Maria Elisa Leite Rodrigues 

Jordão e Lourdes Morandi Murad, res-

pectivamente, tia do conselheiro Cassio 

Juvenal Faria, presidente deste Conse-

lho, e mãe da conselheira Maria Auxi-

liadora Murad. a O vice-presidente do 

Conselho, Ruy Galvão Costa, no exercí-

cio da presidência,  agradeceu a presen-

ça dos conselheiros, com votos de um 

Feliz Natal e encerrou a reunião. 

Acima, Sérgio Roxo da Fonseca, Antonio Luís Pires Neto, Antõnio Carlos Duarte Moreira, Ruy Galvão 
Costa,  Rosy Maria de Oliveira Leone, Elisabeth Massuno, Raphael Liberatore e Elza Barbosa da Silva
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Aproveite as viagens oferecidas nas Unidades Regionais

SÃO PAULO - SP

Teatro Renault - Peça Les Miserábles 
Saídas nas Regionais em Maio: Botucatu, Campinas, São Carlos e São José dos Campos

Saídas em Maio
Serra Negra com Monte Sião: Osasco
Serra Negra com Pedreira: Ribeirão Preto
Serra Negra com Jacutinga: Sorocaba

SERRA NEGRA - SP

CALDAS NOVAS - GO

São José do Rio Preto - Saída em maio
Santos - Saída em julho
São Carlos - Saída em outubro
Araraquara - Saída em dezembro

A cidade de Caldas Novas, no Estado 
de Goiás, é considerada um dos 

maiores balneários de águas termais 
do País, com infraestrutura completa 

para receber turistas.

FOZ DO IGUAÇU - PR
São José do Rio Preto - Saída em abril
Araçatuba - Saída em julho

As famosas Cataratas de Foz do Iguaçu, 
no Paraná, estão catalogadas como 

Patrimônio Natural do Planeta.

MARIA FUMAÇA - SP

São José do Rio Preto - Saída em abril
Araraquara - Saída em julho
Santos -  Saída em julho

O passeio no Trem Maria Fumaça é uma 
viagem ao passado, com paisagens do 

interior do Estado e muitas 
atrações no trajeto.

Outras viagens turísticas

Araçatuba: Bonito (MS) em agosto; Fa-
zenda San Francisco no Pantanal (MS) em 
novembro.

Araraquara: Caxambu (MG) em julho.

Bauru: Araxá (MG), evento da Páscoa Ilu-
minada em abril.

Campinas: Parque Maeda (SP) em abril; 
Monte Sião e Jacutinga (SP) em maio; 
Aquário (SP) em julho; Fazenda de Cho-
colate em julho.

Marília: Camboriú (SC) em abril; Porto 
Ferreira (SP) em julho; Jaú com a Feira 
dos calçados (SP) em julho; Ibitinga (MG) 
em julho; Araxá (MG) em julho.

Osasco: Cunha (SP) em abril; Parque 
Maeda (SP) em abril; Curitiba (PR) em julho.

Ribeirão Preto: São Pedro (SP) no Hotel 
Charme em junho; Passeio (SP) em julho; 
Caxambu (MG) em julho.

Santos: Pousada Vista Linda (SP) em ju-
nho; São Lourenço (MG) no Hotel Metró-
pole em maio; Hotel Cabeça de Boi em 
Monte Verde (MG) em julho.

São Carlos: Caxambu (MG) em junho; 

São José do Rio Preto: Araxá (MG) com 
evento da Páscoa Iluminada  em  abril.

Sorocaba: Araxá (MG) com evento da 
Páscoa Iluminada em abril; Conservatória 
(RJ) em julho e Caxambu (MG) em julho.

Esse serviço é mais um benefício 
das Unidades Regionais!
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Informações -  cultura@afpesp.org.br
EDUCAÇÃO E CULTURA

PROGRAME-SE: Abril
7/4: Cine AFPESP
25/4: Encontro Poético
28/4: Sarau no Karaokê
29/4: Jornada Cultural “Circuito Cultura 

Peregrina” - Aparecida

Curso de Idiomas. Inglês, Espanhol, Francês 
e Italiano. Cursos práticos para todos os ní-
veis. Matrículas abertas! Informações: 11-3293-
9519/3105-8962

Programação com 
teatro, dança, 

música e cultura. 
Confira:

aCINEAFPESP. 31/3: sexta-feira, 14 ho-
ras. Venha curtir conosco um filme selecio-
nado, enquanto saboreia pipoca e suco, gen-
tilmente cedidos pela Associação. Esperamos 
você, no dia 31/3, no 1º andar da Sede Social.

aSARAU NO KARAOKÊ. Dia 24/3.Chegue 
às 13h30min e agende sua apresentação! Rua 
Formosa, 367, 16º andar, Vale do Anhangabaú. 

aUM POUCO DE POESIA NAS AGRU-
RAS DO DIA A DIA. Dia 28/3 (terça-fei-
ra), 11 horas. A cada encontro, fazemos sor-
teio de 2(dois) vales-presentes para o público. 
Rua Venceslau Brás, 206, 7º andar, Sé. 

aCURSOS DE MANEJO DE CELULAR, 
INFORMÁTICA PARA TERCEIRA IDA-
DE, PAPELARIA, FOTOGRAFIA, MEMO-
RIZAÇÃO. Venha conhecer a Interatividade e 
seus parceiros. 50% de desconto nos cursos 
de tecnologia. Informações 11 - 3106-9466.

aJORNADA CULTURAL. Dia 25/3 (sába-
do), Circuito Caminhos Bíblicos, (Barueri/San-
tana do Parnaíba). Inscrições no dia 6 de março 
de 2017. (segunda-feira). Duração: 10h Tels: 
11- 3293-9579/3293-9581. Vagas limitadas.
           
aCORAL AFPESP. Estão abertas novas 
audições para vozes masculinas para o coral 
AFPESP. Agende a sua! Informações pelos tele-
fones: 11- 3293-9579/3293-9581. 

aCURSOS DE DANÇAS. Conheça todos 
os cursos de danças: Ballet, Clube Flex (Alon-
gamento), Danças Brasileiras, Danças Ciganas, 
Danças de Salão, Dança Terapia, Dança do Ven-
tre, Flamenco, Jazz Dance, Ritmos, Sapateado 
Americano (Lista de interessados), Zumba Dan-
ce, Tango e Dança Indiana- Odissi (Lista de in-
teressados). Tels. 11- 3293-9579/9581 e 9582.

aCURSO DE TEATRO. Informações: 11- 
3293-9549 / 3293-9581/3293-9582. Teatro 
Adulto: Terças, das 13h30min às 16h30min. 

aCOMUNICAÇÃO DIRETA E INDIRETA 
SOB A ÓTICA DA LINGUÍSTICA DIVER-
SIFICADA ARTÍSTICA, LINEAR. Incluso 
material didático. Duração: 3 meses. Carga 
Horária: 26 horas. Informações pelos tels.: 11 
-3293-9579/3293-9581.Vagas Limitadas!

aMEMORIZAÇÃO, CONCENTRAÇÃO E 
MOTIVAÇÃO. Objetivos: Apresentar Orien-
tações, Técnicas e Dicas de Ouro para desper-
tar e Desenvolver o Estado de Concentração e 
a Capacidade de Memorização. Também moti-
var os participantes para a Manutenção da Lon-
gevidade mental e Harmonização Emocional e 
garantindo uma melhor qualidade de vida.

Palestrante: Robinson Gessoni, dias 15, 16 e 
22 de março, das 14 às 17 horas .

Palestrante: Robinson Gessoni, dias 10, 11 e 
17 de maio, das 14 às 17 horas. 

aFORMAÇÃO DE ORQUESTRA. Esta-
mos abrindo vaga para músicos que tenham 
nível intermediário e instrumento próprio. In-
formações:11-3293-9583.

aTOUR PRÁTICO DE INGLÊS. 8/4 (sá-
bado)– Circuito Retratos da Inglaterra (Para-
napiacaba). Inscrições a partir de 2 de março 
de 2017 (quinta-feira). Duração: 10 horas. Te-
lefones: 11- 3293-9579/3293-9581. 

 A Escola BluePrint Idiomas oferece 
intercâmbio: Estude na Itália em outubro 
por  899. Inf.: 11-3293-9519/3105-8962. 

Grupo de Teatro AFPESP



Página      aEdição 290 - Março - 201719

ESPORTES

Parque do Trote recebe a primeira Caminhada de 2017

Coordenador de Esportes da AFPESP ganha 
reportagem especial na Revista CREF

O coordenador de Esportes da AFPESP, Walter Giro Giordano, foi 
homenageado pelo Conselho Regional de Educação Física ao lado 
de outros profissionais que foram conselheiros do CREF e traba-

lharam pelo reconhecimento de conquistas profissionais dos professores.
Além desta homenagem, o professor Walter Giordano recebeu uma ma-
téria de página inteira com relatos de sua superação após dois AVCs, um 
infarto e quatro meses de hemodiálise. A Revista CREF (nº 47/2016) ainda 
abordou seu trabalho na AFPESP, com vários projetos que incentivam a 
busca pela qualidade de vida, por meio da prática esportiva.                                                                                                                                      

aNo dia 18/2 aconteceu a primeira Caminha-
da do Circuito de Caminhadas AFPESP 2017 
(foto acima), na zona norte, no Parque do Tro-
te. Em um dia apropriado para prática esporti-
va, 81pessoas, entre associados e convidados, 
aproveitaram o evento. A inscrição foi vincula-
da à doação de latas de leite em pó, que serão 
encaminhadas a instituição Saica – Sol e Vida.

aProgramação
ABRIL 
Circuito de Caminhadas, Parque do Piqueri, zona 
leste. Data: 8/4/2017, 9 horas, na Rua Tuiuti, 515, 
Tatuapé. Inscrições até o dia 31/3/2017.  A inscrição 
está vinculada à doação de 1 (uma) caixa de bom-
bons, que pode ser entregue, antecipadamente, na 
Coordenadoria de Esportes e/ou no dia do evento.

AGUARDEM INFORMAÇÕES:

MAIO 
Passeio Ciclístico 

JUNHO
Circuito de Caminhadas
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TURISMO AFPESP

Programação exclusiva para você!
Confira as opções:
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Informações exclusivas sobre a programação
na CAPITAL pelos telefones :

(11) 3188-3154/3155/3156/3157/3158
E-mail: turismo@afpesp.org.br

Convênio com Parques:
Parque da Mônica, Wet´n Wild

e Hopi Hari
 Ingressos sujeitos à disponibilidade. 

Qualquer dúvida ou mais informações
 ligue na Seção de Turismo.
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Associado ou Dependente 2X de R$ 90,00
Familiar Convidado 2X de R$ 110,00
Passeio de 1 dia
SP – Unidade AFPESP Serra Negra
Almoço na Unidade Lazer de Serra Negra e tempo 
livre para compras em Monte Sião e Serra Negra.
Data: 1/4/2017 – 7 horas.

Associado ou Dependente 2X de R$ 90,00
Familiar Convidado 2X de R$ 110,00
Passeio de 1 dia 
SP – Unidade AFPESP Campos do Jordão
Almoço na Unidade de Campos do Jordão e tem-
po livre para compras no comércio local.
Data: 8/4/2017 – 7 horas.

Associado ou Dependente 5X de R$238,00
Familiar Convidado 5X de R$258,00
Passeio de 3 noites
MG – Caxambu/São Thomé das Letras/Baependi*
Hospedagem no Hotel União com pensão com-
pleta e passeios a São Lourenço, Baependi com 
Fazenda Centenária e São Thomé das Letras.
Período: 28/4 a 1/5/2017.
Saída: 28/4/2017 – 7 horas.

Associado ou Dependente 5X de R$ 276,00
Familiar Convidado 5X de R$ 296,00
Passeio de 3 noites
RJ - Conservatória*
Hospedagem no Hotel Fazenda Rochedo, com 
pensão completa. Durante a hospedagem haverá 
festividades com música ao vivo, seresta e muito 
mais. Não perca! Participe e desfrute de momentos 
inesquecíveis!
Período: 4 a 7/5/2017.
Saída: 4/5/2017 – 7 horas.

Associado ou Dependente 5X de R$ 176,00
Familiar Convidado 5X de R$ 196,00
Passeio de 3 noites
SP - Águas de Lindoia*
Hospedagem no Hotel Mantovani com pensão 
completa e visita aos pontos turísticos de Águas de 
Lindoia, Serra Negra e Monte Sião.
Período: 18 a 21/5/2017
Saída: 18/5/2017 – 8 horas.

Associado ou Dependente 5X de R$248,00
Familiar Convidado 5X de R$268,00
Passeio de 3 noites
MG - Poços de Caldas*
Hospedagem no Hotel Minas Gerais que é bem 
equipado e oferece pensão completa. Visitaremos 
os principais pontos turísticos da cidade. Participe 
e desfrute de lindos momentos!
Período: 15 a 18/6/2017.
Saída: 15/6/2017 – 8 horas.

Excursão em planejamento
Os interessados podem se inscrever direto 
no Turismo. Vagas limitadas.
Passeio de 4 noites
SP - Unidade de Lazer AFPESP Areado
Hospedagem completa na Unidade.
Período previsto: 5 a 9/6/2017.
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#afpesp jovem

Como lidar com a Nomofobia? Você é nomófobo? Será?

A Nomofobia é uma doença relacionada à 
dependência da comunicação digital, es-
pecialmente por celulares. É uma doen-

ça psíquica, que vem sendo estudada por muitos 
especialistas no Brasil e no mundo. O nome tem 
origem inglesa: No-Mo ou No-Mobile. 

A nomofobia afeta vários aspectos da 
saúde e atrapalha diretamente o processo 
de aprendizagem em sala de aula, porque os 
alunos ficam ansiosos em receber ou postar 
mensagens, sem conseguir tempo de concen-
tração suficiente para aproveitar uma explica-
ção ou participar de uma atividade sem olhar 
no celular. 

Alguns psicólogos ainda tratam o tema 
na área das relações socioafetivas dos jovens 
de 17 a 21 anos, que já consideram o celular 
como ferramenta essencial para os relaciona-
mentos pessoais, familiares e estudantis. 

A fobia causa nas pessoas medo ou pâ-
nico de ficar sem celular, com reações que vão 
desde suor frio até taquicardia. 

Para saber se você sofre com a nomofo-
bia, confira se tem algumas das características:

1) Deixa de realizar sua tarefa profissional, 
estudantil ou de lazer e opta por só ter relacio-
namentos online?

2) Se esquecer o celular, volta de qualquer 
lugar para buscá-lo?

3) Mantém o celular na mão por 24 ho-
ras, mesmo quando dorme deixa bem perto 
do corpo?

4) Mantém a bateria do celular sempre car-
regada e tem uma de reserva, caso necessite?

5) Não consegue ficar em lugares que res-

tringem o uso de celular?
6) A cada dois minutos olha o celular?

Bom, se você tem alguma atitude aci-
ma, ou todas, cuidado porque está dentro do 
quadro da nomofobia, que inclui inicialmente o 
aumento da ansiedade, mas com o tempo traz 
outros transtornos como a falta de concentra-
ção, alterações de humor, depressão etc.

Gostar de celular não é sinônimo da do-
ença, a dependência sim. Para isso é necessá-
rio a intervenção de um profissional, como o 
psicólogo que possa estabelecer algumas me-
didas para evitar a doença nas crianças, jovens 
e adultos. 

O que fazer?

Algumas medidas são comuns entre os 
especialistas, que serão gradativas:

1) Fazer uma atividade física sem levar 
o celular;

2) Criar uma agenda com atividades que 
não permitam o uso do celular como ir a peças 
de teatro, cinema, sala de aula, estudos em bi-
bliotecas etc.

3) Traçar uma meta de ficar sem olhar 
no celular por algumas horas do dia

4) Buscar ficar um dia sem celular e, 
nesse dia, programar muitas atividades que en-
volvam concentração e aprendizagem (ler um 
livro, participar de uma palestra).

Acima, são dicas simples de quem 
ainda não está doente.  Quem sofre com 
a nomofobia precisa mesmo de acompa-
nhamento psicológico. 

Fontes: Nomofobia: Será que você tem e não 
sabe?, Christine Lima; Cadê meu celular?, Ro-
berta Medeiros; Revista Psiquê e www.acade-
mia.edu/4771852/Nomofobia.
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ACADEMIA DE LETRAS, CIÊNCIAS E ARTES

Feminismo e Cidadania
 Por Terezinha Ribeiro de Barros, Cadeira 19 de Ciências

A palavra feminismo tem origem 
francesa e vem da palavra femme. 
Feminismo pode ser compreendi-

do como tudo o que diz respeito à eman-
cipação das mulheres. Hoje, o feminismo 
é, entretanto, mais que isto. É, ao mesmo 
tempo, uma teoria que analisa criticamente 
o mundo e a situação social das mulheres, 
um movimento social que luta por transfor-
mação e uma atitude pessoal diante da vida.

Como uma linha de pen-
samento, ou seja, uma pers-
pectiva teórica, o feminismo 
procura explicar a situação das 
mulheres e elabora, continuada-
mente, a crítica e a denúncia da 
injustiça da sociedade patriar-
cal. É uma teoria aberta e em permanente 
construção. Como atitude, o feminismo é 
uma postura cotidiana, assumida por cada 
mulher diante de sua própria vida, ao não 
aceitar ser o “tipo de mulher” que a socie-
dade impõe a ela.

Em sua dimensão organizativa, o fe-
minismo é a movimentação das mulheres 
na sociedade, para lutarem por direitos, 
mudanças, igualdade e justiça.

Como movimento social, o feminis-
mo congrega muitas experiências de au-
to-organização das mulheres: grupos de 
bairros; grupos setoriais de mulheres de 
partidos; secretarias de mulheres; cen-
trais sindicais e sindicatos; centros de es-
tudos e pesquisas, núcleos de educação e 

formação feminista; ONGs, fóruns, redes, 
articulações e movimentos, constitundo 
todas as formas organizativas criadas pe-
las mulheres, para serem instrumentos de 
sua luta contra a dominação, exploração e 
opressão. Participam também de feminis-
mo mulheres que não estão em nenhum 
desses tipos de grupos, mas no seu traba-
lho, na sua militância, nos movimentos so-
ciais e partidos, como também em sua vida 

cotidiana. Assumem a identidade 
política, feminista, elaboram e se 
pautam por posições feministas.

As várias correntes den-
tro destes campos políticos se 
articulam no interior do movi-
mento. A teoria feminista não é 

um “pensamento único”. Por isto é muito 
importante construir espaços de estudos e 
de aprofundamento dos debates sobre as 
posições teóricas e políticas.

O que une o feminismo são as lutas 
por liberdade, igualdade e autonomia para 
todas as mulheres. A importância de deixar 
explícitas as divergências e ir de encontro 
aos meios democráticos, para superá-
los, convivendo bem com as diferenças 
internas, enfrentando conflitos com gene-
rosidade e gerando acordos políticos em 
torno de algumas causas que mobilizem 
e consigam agregar muitas mulheres e o 
apoio de outros movimentos sociais. En-
tretanto, nem todas as organizações do 
movimento de mulheres definem-se como 

parte do movimento feminista. Sabemos que 
há mulheres em todos os movimentos sociais.

Os movimentos possuem uma força 
pedagógica em si. Ao participarem de um 
processo organizativo e de mobilização so-
cial, as pessoas aprendem a analisar a rea-
lidade, a formular propósitos, a negociar, 
além de realizar atividades práticas para 
viabilizar seus objetivos. Por isto os movi-
mentos precisam ter uma ação de forma-
ção política de suas integrantes. Gostaria 
muito de me estender mais sobre este 
assunto que é contagiante, porém, nosso 
espaço é pequeno e já falamos o suficiente.

A teoria feminista 
não é um 

“pensamento único”.

Próxima reunião da Academia
Os membros da Academia vão se reunir no dia 6 
de abril (quinta-feira), a partir das 14 horas, no au-
ditório da Sede Social. Nesta ocasição, o acadêmico 
Aclibes Burgarelli , cadeira nº 8 de Letras, fará a 
palestra: “Transtornos Intermitentes de Ansie-
dade por Influência do Plano Espiritual”, aberta 
para associados e dependentes. 
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VARIEDADES
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